
Este efeito fitotõxico, entretanto, não afetou a estatura das plaji 
tas. Nos demais tratamentos com herbicidas, os sintomas de intox£ 
cação foram visualmente imperceptíveis. Por outro lado, constatou- 
se que o arroz (cv. BR-IRGA 409) foi tolerante ao herbicida qui£ 
clorac nas dosagens aplicadas.
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147 EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DO HERBICIDA LACTOFEN NA CULTURA DO
ARROZ IRRIGADO NO NORTE DE MINAS. J.P. Laca-Buendia* .’ *EPAMIG-  
Belo Horizonte, MG.

Estudou-se a eficiência e a seletividade do herbicida 
lactofen1 em arroz irrigado, cultivar MG-1, plantado em 19/02/85,em 

solo aluvial, textura franco-siltosa, com 19% de argila, 63% de si_l_ 
te, pH 6,0 e 1,68% de matéria orgânica, no município de Portei rj_ 
nha, MG. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
tres repetições e parcelas de 12 m . Testaram-se os seguintes tra 
tamentos: lactofen^a 200 g/ha) em pré e em põs-emergência total; 
lactofen (a 400 g/ha), lactofen + butachlor2(a 180 + 400 g/ha), la£ 
tofen + thiobencarb3 (a 180 + 4000 g/ha), lactofen + propanil1* (a 
180 + 3600 g/ha), lactofen + fenoxaprop-eti15 (a 180 + 120 g/ha), 
propanil + 2,4-D6 (a 3600 + 335 g/ha), todos aplicados em põs-emer 
gência total. Testou-se aindalactofen + pendimenthalin7 (a 180 + 

1250 g/ha) em pré-emergência, comparando-se com uma testemunha ca 
pinada e outra sem capina. Na aplicação dos herbicidas utilizou-se 
um pulverizador costal manual ã pressão constante (C0?) de 4,2 kg/ 
cm . A aplicação em pré-emergência foi realizada em 23/12/85 das 
8:00 ãs 8:30 h, utilizando-se o bico 11002, com consumo de 167 £/ 
de calda. A temperatura do ar ãs 9:00 h era de 21 ,3°C e não venta
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va. A aplicação em põs-emergência, foi realizada em 14/01/86, das 
16:10 ãs 18:20 h, utilizando-se o bico X?, com consumo de 125 £/ 
ha de calda. A temperatura do ar ãs 15:00 h era de 28,4°C, sem ven 

tos. A irrigação foi sempre realizada com uma mesma lâmina de água 
que foi aumentada após a última avaliação (60 dias após a aplica 
ção). A precipitação pluviométrica registrada durante o ciclo 
cultura foi de 286,7 mm. As plantas daninhas dominantes foram: Ecki 
nochZoa. coíonurn (capim-arroz), E-w.gioòtòs (capim - fino),
Ec^cpta. ccEba (erva-de-Santa-Maria), Ct/peAua (tiriricão),
Cz/peAuó cacuZenZuó e C. -'tonZundua (tiririca). Nenhum tratamento 
causou efeito fitotõxico ã cultura do arroz irrigado. Não foram en 
contradas diferenças significativas para o "stand" final, rendimen 
to agrícola, altura da planta, peso de 100 grãos, número de perfj. 
lhos/m, número de panículas/m e número de grãos cheios/20 panícu 
las. No número de grãos chochos/20 panículas, houve diferenças si<j. 
nificativas, sendo que a mistura de propanil + 2,4-D apresentou o 
maior número de grãos cnochos(236,3) e o menor valor foi apresenta 
do por lactofen + pendimenthalin (72,7), seguido de lactofen • 200 
g/ha, em põs-emergência (92,7). Observou-se que para o capim-arroz, 
não houve um bom controle, sendo verificados 67,1% quando se apb
cou lactofen + butachlor, 62,8% com lactofen + propanil e 60% com
propanil + 2,4-D. Para erva-de-Santa-Maria, o melhor controle foi
propanil + 2,4-D, com 94%, seguido de lactofen a 400 g/ha, com
91,8%. No controle do capim-fino, a mistura de lactofen + pendimen 
thalin apresentou um bom controle, com 95,5%, seguida de lactofen + 
butachlor, com 92,5%. Para as tiriricas o melhor controle foi lac 
tofen + propanil, com 91,1%, seguido de lactofen + fenoxaprop - etil 
com 73,4%. Para as dicotiledõneas, o melhor controle foi propanil 

+ 2,4-D, com 95,4%, seguido de lactofen a 400 g/ha, com 90%. Para 

as gramíneas, o melhor controle foi lactofen + propanil, com 81,5%, 
seguido de propanil + 2,4-D, com 72,4%. Para o total das espécies,o 
melhor controle foi obtido por lactofen + propanil, com 81,9% e pro
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panil + 2,4-D, 
tivamente.

com 81,9% e 81,5% aos 60 dias da aplicaçao, respe£
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148 EFICIÊNCIA DA MISTURA PRONTA DOS HERBICIDAS MCPA + 2,4-D, NO 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS DO ARR0Z(Cbu/za iativa) , CONDUZIDO 
NO SISTEMA DE VÃRZEA OMIDA. G.J.A.Dario*  e P.W.Dario**.*ESALQ/  
USP-Piracicaba,SP.**Prefeitura  Municipal-Ãguas de São Pedro,SP.

Foi conduzido em ãrea de várzea no município de Piraci­
caba, SP, um ensaio onde se procurou avaliar a eficiência da mi£ 
tura1 dos herbicidas MCPA + 2,4-D no controle de plantas daninhas 
ocorrentes na cultura do arroz (cv. IAC-165). 0 ensaio foi conduzj_ 
do em solo aluvial com 2,5% m.o., sendo o arroz semeado em linhas 
mecanicamente, em espaçamento de 0,5 m entre linhas, com densid£ 
de de 80 sementes aptas/m. Em pré-emergência foi aplicado o herbj 
cida butachlor2, e os herbicidas em põs-emergência foram aplica^ 
dos 30 dias após a emergência das plãntulas. 0 experimento foi in£ 
talado no delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro 
repetições e nove tratamentos, sendo utilizados como padrões os her 
bicidas 2,4-D3, MÇPA1* e a mistura5 de 2,4-D + MCPA, de uso comum 
na cultura do arroz, além da testemunha sem capinas. Os herbicidas 
foram aplicados em adequadas condições de umidade do solo, utili 
zando-se pulverizador tratorizado dotado de barra e bicos em "le 
que" 11004, com consumo de calda de 400 £/ha. 0s produtos utiliz£ 
dos como padrões foram aplicados nas dosagens mínima e máxima, s£ 
gundo recomendações dos fabricantes, e o produto testado,nas dos£ 
gens de 1 ,5 e 2,0 Z/ha. 0s resultados mostraram que não houve dif£ 
renças significativas entre os produtos e dosagens aplicadas, no 
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